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^Prefácio 

palavra canal em significação 
justa na Língua Portuguesa, expressa 
habitualmente uma via aquática, cons­
truídapelo homem, para fins de traba­
lho e progresso ou pode traduzir-se por 
meio ou recurso de ligação. 

Prevalecemo-nos, porém, de seme­
lhante expressão para designar os mé­
diuns que se fazem intermediários en­
tre os vivos da experiência física e os vi-



vos do Plano Espiritual. 
— o — 

Se comparado à arvore frutífera, 
conforme a feliz definição de Alian 
Kardec, no ítem número 10, do Capí­
tulo XIX, intitulado "AFé: Transporta 
Montanhas", de "O Evangelho Se­
gundo o Espiritismo'', necessita de dis­
ciplina e permanencia em trabalho, a 
bem do próximo, sem a pretensão de 
superestimar-se ou de promoverse a 
destaque, acima dos companheiros. 

— o — 
Simbolizándose o médium por es­

trada, ser-nos-ã fácil compreender, re­
clama constante vigilancia e proteção, 
com sinalização adequada à segurança 
do trânsito. 

Segundo essa idéia, todo médium, 
para ser um caminho de ligação entre 
ele e as entidades espirituais que se co­
municam, precisa, não só do apoio e da 

compreensão daqueles que o cercam, 
mas também de estudo e orientação 
que lhe confiram discernimento. 

— o — 
Se configurado na condição de uma 

fonte, quem lhe deseje os serviços, não 
lhe vasculhem a vida e sim lhe respei­
tem as condições e os sentimentos, por­
que, assim qual afonte agitada no fun­
do não consegue doar ãgua limpa ao 
sedento, o médium conturbado pela 
irreverência alheia, não disporá de cére­
bro lavado para ser fiel ao pensamento 
ou ao recado dos Espíritos benevolentes 
e amigos. 

— o — 
Se aceito na posição de um canal, é 

imperioso seja tratado, conveniente­
mente, para que a linfa da verdade seja 
transmitida através dele, sem contami­
nar-se com o lodo das paixões ou dos 
propósitos subalternos. 



Neste livro sem atavios e sem teorias 
complicadas, examinamos com os lei­
tores amigos as diversas situações me­
diúnicas, para concluir que os media­
neiros humanos, para desempenha­
rem corretamente a tarefa de que se 
acham investidos, não dispensarão os 
esclarecimentos de ordem superior. 

— o — 
Epara que se cultive a mediunidade 

responsável e segura, é aconselhável 
que o medianeiro na Terra siga o seu 
próprio caminho sem se afastar do con­
vívio e da pratica dos ensinamentos de 
Jesus. 

EMMANUEL . 
Uberaba, 15 de junho de 1986 
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©eêbrauamento 
mebwnico 

IS o trato de selva, em cujo seio 
é forçoso rasgar a estrada por via de 
acesso à civilização. 

Reúnem-se engenheiros e articu­
lam-se planos. 

Para logo se impõe o desbravamento. 
Tratores, picaretas, enxadas, rolos e, 

por vezes, até dinamite são manejados, 
a benefício da construção, por operá­
rios dignos, mas ainda vinculados às vi-


